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Saudações a Ermínia Maricato

Professor Doutor Marcus Vinícius Xavier de Oliveira

Dirijo-me à nossa convidada desta noite, a quem me cabe proferir este 
pequeno, mas nem por isso menos verdadeiro, discurso de agradecimento e home-
nagem, a Professora Doutora Ermínia Maricato.

Aprendi, cara Professora Maricato, que uma homenagem somente alcança 
a finalidade para a qual foi instituída se quem homenageia se sentir tão ou mais 
agradecido por prestá-la do que aquela a quem se dirige. 

Posso dizer, nesse sentido, que de nossa parte essa primeira condição se faz 
inteiramente presente – é muito bom tê-la conosco! – e muito nos felicita poder-
mos prestar a homenagem que nos cabe e podemos fazer. E como sei que de sua 
parte se dá o mesmo, uma vez que todos somos conhecedores de sua generosidade, 
penso estar presentes as condições para o prosseguimento da atividade.

Como aprendemos, e por isso sabemos, de suas obras e ações – exemplares 
e dignas de citação e deferência, seja como Professora da FAU/USP, como Vice-
-Ministra do Ministério das Cidades, como urbanista e representante do Brasil na 
Conferência Habitat das Nações Unidas – a Cidade, como exata dimensão daqui-
lo que os romanos identificavam pela expressão inter homines esse (o viver entre 
pessoas), e que conota a ideia fundamental de politicidade e sociabilidade, só faz 
sentido se, e desde que, seja inclusiva para todos e sem qualquer distinção odiosa.

A Cidade, como expressão de um Direito Humano, se opõe, substancial-
mente, à sua redução à mera gestão econômica da vida e dos bens. Não que a eco-
nomia seja uma esfera deletéria ou menos digna – não o é! –, mas sim a coloni-
zação econômica da vida e dos bens, que tudo reduz a um isto, em que a “gestão” 
da cidade tem por meta a criação da polaridade máximo investimento/máxima 
exclusão, em que não os Direitos Humanos, mas as exigências do mercado ditam 
as regras, orientadas pela aporofobia, a discriminação e exclusão de uma parcela 
incomensurável de pessoas dos padrões de vida digna e boa.

De sua obra, portanto, aprendemos que a política urbana ou é inclusiva ou 
não é política, mas antes impolítica, e que ela deve ter a finalidade de incluir a 
todas as expressões da vida humana num locus de gozo dos Direitos Humanos em 
todas as suas dimensões, direito civis, políticos, econômicos, sociais, culturais e 
ambientais, isto é, a vida quodlibet: a vida que, seja qual for, importa. 
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Como fruto de nosso reconhecimento, modesto e marginal (posto que situ-
ados às margens dos grandes centros de produção intelectual), expressamos nessa 
noite esta homenagem por tudo o que sua obra representa para a construção de 
uma sociedade livre, justa e solidária.

Yeats nos dizia que “In dreams begins the responsabilities”. 
Penso, realmente, que ele não se referia à responsabilidade jurídica, funda-

da no dano e na culpa, mas na responsabilidade ética por nossas decisões, ações e 
projetos que, como Paulo Freire o dizia em relação à ideologia, importava menos 
saber se o é – porque sempre é –, mas se ela é inclusiva ou exclusiva.

Podermos compartilhar seus sonhos, cuja expressão vertida da linguagem 
poética para o das Políticas Públicas e Direitos Humanos conota projetos e anseios 
de um mundo melhor, muito nos felicita, uma vez que os tornamos nossos também.

Sinta-se, dessa forma, Professora Ermínia, muito bem-vinda em nosso 
meio, e que esta modesta homenagem – registrada na placa alusiva à sua parti-
cipação neste evento, bem como na belíssima escultura feita pela artista amazô-
nida, Fabíola Esteves da Rocha, colega sua de profissão, posto ser, também ela, 
arquiteta – seja expressão de nosso afeto e respeito.

A todos, nosso boa noite e uma ótima conferência com a nossa convidada.
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1

Bertha Lutz: articulação internacional 
do movimento feminista brasileiro 
e a participação na Conferência de            

São Francisco

Patrícia Mara Cabral de Vasconcellos1

Deborah Christina Biet de Oliveira2

1 Introdução 

Bertha Maria Júlia Lutz é um dos nomes que marcou a história bra-
sileira em razão dos direitos das mulheres que ajudou a conquistar. Ainda 
são raros os livros de história que destacam os seus feitos. Contudo, certa-
mente, isto não se deve pela superação dos ideais que defendia ou mesmo 
por considerar que estes seriam de segunda importância, mas sim, pela 
invisibilidade da mulher como protagonista da política e da história.

Muitos adjetivos podem descrever Bertha Lutz: botânica, tradutora, 
feminista, diplomata, cientista, política e educadora. Dentre as inúmeras 
qualidades, destacamos a de internacionalista. Sua luta pelo direito das 
mulheres não era local. Sua visão sobre a situação da mulher era ampliada 
por uma vivência e uma articulação política internacional. Destacada pela 
sua participação crucial na Conferência de San Francisco, argumentamos 
que este não foi um momento ocasional de sua trajetória. Entre o sufrágio 
feminino brasileiro e a inserção explícita do direito da mulher na Carta 
da ONU há uma interlocução entre o local e o global, entre o nacional e 

1 Doutora em Relações Internacionais pela Universidade de Brasília (UnB). Docente do Departamento Acadêmico de 
Ciências Sociais da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). E-mail: pvasconcellos@unir.br.
2 Mestranda em Filosofia pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR). E-mail: deborahbiet@gmail.com.

mailto:pvasconcellos@unir.br
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o internacional. Ou seja, uma articulação internacional do movimento fe-
minista brasileiro liderado por Bertha, de forma que o direito doméstico é 
influenciado pelo contexto internacional e vice-versa. 

Iniciamos a reflexão, apresentando o ciclo familiar de Bertha e como 
este ambiente colabora para uma vivência internacional e acesso a uma 
rede de pessoas influentes de pesquisadores e políticos. Em seguida, de-
monstramos as barreiras em termos de direitos sociais e civis que eram 
impostos as mulheres na década de 1920 quando Bertha inicia a sua traje-
tória na articulação do movimento feminista no Brasil. Na terceira parte, 
abordamos os principais pontos defendidos pela Liga pela Emancipação 
Intelectual da Mulher, posteriormente denominado de Federação Brasilei-
ra pelo Progresso Feminino. Na quarta parte, descrevemos a participação 
de Bertha em conferências internacionais até seu posicionamento na Con-
ferência de San Francisco. 

Em conclusão, extraímos lições da biografia de Bertha: a importân-
cia da articulação internacional dos movimentos sociais, a invisibilidade 
da mulher como sujeito político e a importância de explicitar nas normas 
a equidade de gênero. 

2 Capital Social de Bertha Lutz

Bertha Lutz nasceu em São Paulo no dia 2 de agosto de 1894. Faleceu 
aos 82 anos no dia 16 de setembro de 1976. Como afirma Bourdieu (2007) 
na construção de uma vida acadêmica e profissional incide sobre o indiví-
duo o conhecimento, as competências e os recursos de que ele dispõe no 
âmbito familiar e que, consequentemente, contribuem para a formação do 
seu capital social. Assim, é plausível supor que as influências que teve em 
sua infância e na sua família, a guiaram no caminho de luta pelos direitos 
feministas e a ter um papel importante na história.

Bertha era filha da enfermeira inglesa, Amy Fowler e do cientista 
brasileiro, Adolpho Lutz. A mãe era enfermeira em Londres e passou uma 
temporada em Paris. Na ocasião, estudou microbiologia no Instituto Pas-
teur. Amy conhece Adolpho Lutz em uma viagem ao Havaí, conforme Ber-
tha relata em áudios pertencentes a Biblioteca Adolpho Lutz3. 

Nas palavras de Bertha, sua mãe leu em um jornal que um médico 
encarregado de pacientes com lepra em Honolulu se queixava sobre a le-
gislatura do reinado da época e que não havia enfermagem para os pacien-
tes com lepra. Amy escreve uma carta para a Sociedade de Assistência aos 
Leprosos, oferecendo-se como enfermeira voluntária. Sua carta foi aceita 

3 Biblioteca Virtual em Saúde – Adolpho Lutz. Lutziana – Bertha Lutz. No Havaí, a enfermeira com quem Lutz se 
casaria (streaming). Disponível em: http://www.bvsalutz.coc.fiocruz.br/html/pt/static/imagem_som/audio.php. Acesso 
em: 31 maio 2022.

http://www.bvsalutz.coc.fiocruz.br/html/pt/static/imagem_som/som/BerthaLutz5.wmv
http://www.bvsalutz.coc.fiocruz.br/html/pt/static/imagem_som/som/BerthaLutz5.wmv
http://www.bvsalutz.coc.fiocruz.br/html/pt/static/imagem_som/audio.php
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